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“Um alimento essencial 
e insubstituível”

C o n f r a r i a  d e f e n d e  e  d i v u l g a  o  l e i t e  n a c i o n a l

No dia Mundial do Leite - 
e Dia Mundial da Criança 
-  Manuel Santos Gomes, 

presidente da Proleite e 1.º Mor-
domo Mesário da Confraria Na-
cional do Leite, foi o anfitrião dos 
confrades no magnífico auditório 
da Proleite - equipamento que até 
foi elogido pelo comendador Ilí-
dio Pinho.

Ali prestaram juramento, ante o 
Grão Conselheiro Mor, Casimiro 
de Almeida, os confrades irmãos 
Albano Fernandes Alves; Ana 
Fernandes; Ana Paula Lima Ro-
drigues; António Manuel Alves 
Ferreira; Fernando Jorge Ferreira 
Taveira; Fernando Manuel Quen-
tal Barros; Francisco José Ribas 
Meireles; Helena do Carmo Ro-
drigues Vasconcelos Branquinho 
de Almeida; Hermínio Simões 
Catarino; João Paulo Seabra da 
Silva; Jorge Collard Rodrigues 
Pereira; José Armindo Mendes 
Valente; José Augusto Mariz Fer-
reira; Mário Monteiro Afonso; 
Paulo Jorge Pinheiro d’Eça Gui-
marães; Vitorino Pereira Ferreira; 
Vitorino Silva Coelho.

Conforme já fora referido, hou-
ve ainda lugar à entronização de 
dois Confrades de Honra: Antó-

Os novos confrades aguardando a entronização

O auditório da Proleite, em Ul, engalanou-se para receber o VIII Capítulo da Confraria 
Nacional do Leite, organização que passou a contar com novos 'reforços'.

nio Leite Pinheiro de Magalhães 
e Ilídio da Costa Leite de Pinho 
e reconhecidas, a título póstumo, 
duas Confreiras de Mérito: Di-
na Maria Mota Alves (recebeu 
a medalha Simão Alves, Juiz da 
Confraria) e Maria Antónia Silva 
Figueiredo (recebeu a medalha 
Manuel Santos Gomes).

O comendador Santos Gomes 

não escondeu a “emoção” com 
que recebeu as insígnias daquela 
que disse ter sido “uma persona-
lidade ímpar”: “Cooperativista 
convicta, ousada, com uma per-
sonalidade forte, e que colaborou 
em diversas organizações”.

O 1.º Mordomo Mesário não 
deixou de preitear os confrades 
desaparecidos, ainda antes de 

lembrar os princípios que nor-
teiam a atividade da Confraria 
Nacional do Leite.

Acentuou, entretanto, a impor-
tância do leite na alimentação 
humana: “O seu uso é tão antigo 
quanto a sedentarização humana. 
É um alimento essencial e insubs-
tituível na alimentação humana”, 
completou Santos Gomes.

O papel que as mulheres desem-
penham na vida dos maridos em-

presários é importante em todos os 
setores. Neste também, pois é exi-
gida muita  capacidade de estarem 

presentes.

casimiro de almeida
Grão Conselheiro Mor

O leite é usado na alimentação 
humana há mais de 8 mil anos. É um 
alimento essencial e insubstituível.

manuel santos gomes
1.º Mordomo Mesário 

A Confraria Nacional do Leite é um 
espaço de convívio e de reflexão, 

entre parceiros, sobre os problemas 
do setor.

Simão Alves
Juiz da Confraria

O Grupo de Cantares da Proleite nasceu em 2013, 
uma vontade já antiga, mas que só nessa data foi 
efectivada. Hoje,  com cerca de 16 elementos, 

todos funcionários ou ex-funcionários da Proleite, tem a 
Direção Artística do ex-colaborador David Nunes.  Este 
também criou um HINO DA PROLEITE, compondo a 
sua letra e a sua música.

No dia da confraria iniciaram a sua atuação com uma 
canção tradicional denominada “O milho da nossa ter-
ra”. Seguidamente, brindaram-nos com uma música tra-
dicional alentejana, “Gota de água” e por fim a canção 
“Erva-cidreira”, contudo, tem já um vasto reportório, 
animando as festas da organização e outras a convite.

Coro da Proleite em momento cultural
Ta m b é m  p a r t i c i p a m  e m  e v e n t o s  a  c o n v i t e

Grupo de Cantares existe há 
cinco anos e reúne funcionári-
os e ex-funcionários da Pro-

leite.

Atuação do Grupo 
de Cantares da 

Proleite durante 
o VIII Capítulo da 

Confraria Nacional 
do Leite.


